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1. SÍNTESE GERAL DE ACOMPANHAMENTO ORÇAMENTAL MENSAL  

 

Em setembro de 2019, o valor provisório do saldo global foi negativo em 1.360,2 milhões de CVE, 

ou seja, um deficit de 0,7% do PIB projetado para o ano, uma variação de 0,3 p.p., face ao mesmo 

período de 2018. De dizer, ainda, que o saldo corrente primário foi positivo, diminuindo em 28,9 

p.p., comparativamente ao período homólogo.  

 

Gráfico 1 - Evolução do Saldo Global 

 
  Fonte: MF 

 

 

De acordo com os dados provisórios, o comportamento da execução orçamental, no período, resultou do:  

 acréscimo das receitas totais em 4,6% (+1.650,0 milhões de CVE); 

 aumento das despesas totais (investimento e funcionamento) em 5,8% (+2.001,0 milhões de CVE) e; 

 diminuição dos ativos não financeiros em 22,9% (+794,3 milhões de CVE). 

 
 

 

 
 
 
 
 

 

 

 



   
Síntese de Execução Orçamental                                                                                                                                  
Direção Nacional do Orçamento e da Contabilidade Pública 

4 
 

Quadro 1 - Evolução das Operações Financeiras do Estado 

 
 Fonte: MF 

 

 

 

 

 

Quadro 1. FP: Operações Financeiras do Estado (Governo Central)

Orç. Orç. Orç. Duodecimos Grau Duodecimos Tax. hom Proj.
2018 2019 Reprog. Acumulados (%) Vr. Abs. Acumulados (%) Vr. Abs. Set Out

1. Receitas Totais 54 561 36 153 63 611 62 650 37 803 47 708 -20,8 -9 905 59,4 46 987 -19,5 -9 184 60,3 4,6 42 003

1.1 - Receitas Correntes (excyuindo donativos) 51 146 34 869 58 132 57 171 36 578 43 599 -16,1 -7 021 62,9 42 878 -14,7 -6 300 64,0 4,9 40 642

Impostos 42 328 29 056 44 407 43 126 30 652 33 305 -8,0 -2 653 69,0 32 344 -5,2 -1 693 71,1 5,5 34 057

Segurança Social 66 48 61 61 46 46 0,3 0 75,3 46 0,3 0 75,3 -5,5 51

Transferências (donativos) 3 415 1 284 5 479 5 479 1 225 4 109 -70,2 -2 884 22,4 4 109 -70,2 -2 884 22,4 -4,6 1 361

Outras Receitas 8 753 5 764 13 665 13 985 5 881 10 249 -42,6 -4 368 43,0 10 489 -43,9 -4 608 42,1 2,0 6 534

2. Despesas Totais (FUN+INV) 53 614 34 491,0 59 147 56 874 36 492 44 360 -17,7 -7 868 61,7 42 655 -14,4 -6 163 64,2 5,8 40 547

2.1-Despesas Correntes 53 614 34 491 59 147 56 874 36 492,0 44 360 -17,7 -7 868 61,7 42 655 -14,4 -6 163 64,2 5,8 40 547

         dq: despesas de funcionamento 44 298 30 399,2 48 327 48 140 32 373 36 245 -10,7 -3 872 67,0 36 105 -10,3 -3 732 67,2 6,5 35 970

         dq: Juros da divida interna 3 268 1 526 3 406 3 406 1 585 2 554 -38,0 -969 46,5 2 554 -38,0 -969 46,5 3,9 1 761

         dq: Juros da divida externa 2 126 2 004 2 128 2 128 2 266 1 596 42,0 670 106,5 1 596 42,0 670 106,5 13,1 2 518

         dq: despesas correntes de investimento 9 316 4 092 10 820 8 734 4 119 8 115 -49,2 -3 996 38,1 6 550 -37,1 -2 431 47,2 0,7 4 576

3. Resultado Operacional Bruto 947 1 662 4 464 5 776 1 311 3 348 -60,8 -2 037 29,4 4 332 -69,7 -3 021 22,7 -21,1 1 457

4. Activos não Financeiros 6 644 3 466 10 330 10 098 2 671 7 747 -65,5 -5 076 25,9 7 573 -64,7 -4 902 26,5 -22,9 2 968

Compra de activos não financeiros 7 641 3 516 12 326 11 094 2 753 9 245 -70,2 -6 491 22,3 8 320 -66,9 -5 567 24,8 -21,7 3 059

         dq: programa de investimento 7 311 3 329 11 861 10 676 2 546 8 896 -71,4 -6 350 21,5 8 007 -68,2 -5 461 23,9 -23,5 2 829

Venda activos não financeiros 997 50 1 996 996 82 1 497 -94,5 -1 415 4,1 747 -89,0 -665 8,2 62,9 91

5. Saldo Global (base compromisso, 1-2-4) -5 697 -1 803,5 -5 866 -4 322 -1 360,2 -4 399 -69,1 3 039 23,2 -3 241 -58,0 1 881 31,5 -24,6 -1 511

    Saldo global (em percentagem do PIB) -3,1 -1,0 -3,0 -2,2 -0,7

    Saldo global excluindo transferências(donativos) -9 112 -3 087 -11 344 -9 800 -2585

    Saldo Corrente (1.1-2.1) -2 468 378 -1 015 297 86,0

    Saldo Corrente (em percentagem do PIB) -1,4 0,2 -0,5 0,2 0,0

    Saldo Corrente Primario (1.1-2.1+juros) 2 926 3 907,8 4 519 5 831 3 936,8 26,8

    Saldo Corrente Primario (em percentagem do PIB) 1,6 2,1 2,3 2,9 2,0

    Saldo global Primário (5+juros) -303 1 726 -332 1 213 2 490,6

    Saldo global Primário (em percentagem do PIB) -0,2 0,9 -0,2 0,6 1,3

6. Financiamento 5 697 1 284 5 866 4 322 836,2

    6.1 Activos Financeiros -10 175 -834 -8 393 -8 511 -1 657

    Reembolso de Empréstimo de Retrocessão 224 1 729 185 185 1 603

    Concessão de Empréstimo -7 462 -105 -4 931 -5 049 -1 315                                                                          

 Acções e outras participações - MI -4 015 -2 469 -3 667 -3 667 -1 944

 Acções e Outras Participações ME

 Acções E Outras Participações MI - Alienação 10,7

 Depositos Cert. Poup. MI - Constituições -954 -954

 Depositos Cert. Poup. MI - Levantamentos 1 078 973 973

 Outros activos

    6.2 Passivos Financeiros 15 872 2 118 14 259 12 833 2 493

Interno líquido 4 076 3 270 4 369 2 028 -1 944

    Sistema bancário 3 980 -3 667

    Emprestimos obtidos 10 919 10 148 7 807

    Amortização -6 698 -5 779 -5 779

    Emprestimos concedidos 

    Emprétimos Obtidos Pmi - Amortizações Leasing -145 -56 -90

    Outras Operações do Tesouro -1 323 -219

    Outros passivos

    Resto por pagar que transita p/  o ano seguinte -1 504 95

    Despesa por compensar na conta do Tesouro no BCV 761 -1 935

    Pagamento de Cheques e transferência em Transito 

Receitas recebidas por cheque em 31 Março não Compensado

    Sistema não bancário 1 413 3 871

         dq: encargos c/ reestrut. Empresas púb.

Externo líquido 11 795 -1 152 9 890 10 804 4 437

Desembolsos 15 642 1 622 14 221 15 135 7 785

Amortizações programadas -3 847 -2 774 -4 331 -4 331 -3 348

7.Diferencial  Financ./ Discrepância (5 - 6) 0 -520 0 0 -524

Desvio Previsão
ORÇ. REPROG. 2019 

Conta III 

trim

Desvio Previsão Grau 

Exec.(%)

20192018
Conta III 

trim
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2. RECEITAS TOTAIS  

 

2.1. Enquadramento Geral 
 

As receitas totais, face aos dados provisórios de setembro de 2019, atingiram 37.803,0 milhões de 

CVE, registando um aumento de 4,6%, face ao período homólogo. Essa performance resultou da 

conjugação do aumento dos impostos diretos (+4,7%), dos impostos indiretos (+4,1%) e de outras 

receitas (+2,0) e da diminuição de donativos (-4,6%) e da segurança social (-5,5%), registados até 

30/09/2019. 

 

Relativamente aos impostos diretos, é de se destacar que o aumento verificado resultou da 

conjugação do aumento da arrecadação em sede IR-PS (+2,9%) e da arrecadação em sede do IR-PC 

(+6,9%).  

 

o Imposto sobre Rendimentos das Pessoas Singulares – A arrecadação em sede deste 

imposto foi, no período, de 5.006,2 milhões de CVE, registando uma evolução homóloga de 

141,0 milhões de CVE, isto é, 2,9% face ao período homólogo. Esse comportamento resulta: 

o Do acréscimo da cobrança registada na maior parte das categorias de rendimentos, 

com especial destaque para a Categorias A – Rendimento do trabalho dependente e 

pensões (+5,5%). 

o Do decréscimo da cobrança registada na Categoria B - Rendimentos empresariais e 

profissionais (-12,2%). 

 

o Imposto sobre Rendimento das Pessoas Coletivas – A receita cobrada em sede deste 

imposto cifrou-se, no período, em 4.556,4 milhões de CVE, registando uma evolução em 

termos homólogos de 292,5 milhões de CVE, isto é, 6,9%. Este desempenho traduz os 

acréscimos registados em sede da cobrança de atrasados em sede deste imposto e do 

pagamento fracionado. 
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Quadro 2 - Evolução das Receitas Públicas Orçamentais 
 

 
 Fonte: MF 

 
 
 

Quanto aos impostos indiretos, o aumento de 4,1% deveu-se, essencialmente, às variações 

conjugadas das seguintes rúbricas:  

 Imposto sobre o Valor Acrescentado – registou, no período em análise, uma execução de 

12.049,4 milhões de CVE, traduzindo, assim, uma evolução positiva de 957,0 milhões de CVE 

(+8,6%), em relação ao mesmo período do ano anterior, com variações positivas em ambas 

Quadro 2. FP: Receitas Públicas Orçamentais (Governo Central)

(em milhões de CVE)

Orç. Orç. Orç. Duodecimos Grau Exec. Duodecimos Grau Exec. Tax. hom Proj.

2018 2019 Reprog. Acumulados (%) Vr. Abs. (%) Acumulados (%) Vr. Abs. (%) Set Out

Impostos 42 328 29 056 44 407 43 126 30 652 33 305 -8,0 -2 653 69,0 32 344 -5 -1 693 71 5,5         34 057

Imposto único sobre rendimentos 13 196 9 129 13 743 13 169 9 563 10 308 -7 -745 69,6 9 877 -3 -314 73 4,7 10 625

IR-PS 7 998 4 865 8 106 7 431 5 006 6 079 -18 -1 073 61,8 5 574 -10 -567 67 2,9 5 562

IR-PC 5 198 4 264 5 638 5 738 4 556 4 228 8 328 80,8 4 303 6 253 79 6,9 5 063

Imposto sobre o Património 0 0 0 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0 0

Outros IUP 0 0 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0 0

Imposto sobre bens e serviços 20 211 13 805 21 421 20 836 14 912 16 066 -7 -1 153 69,6 15 627 -5 -715 72 8,0 16 569

Sobre bens e serviços 16 258 11 092 16 786 16 675 12 049 12 589 -4 -540 71,8 12 506 -4 -457 72 8,6 13 388

      Imposto sobre o valor acrescentado 16 258 11 092 16 786 16 675 12 049 12 589 -4 -540 71,8 12 506 -4 -457 72 8,6 13 388

               IVA DA 7 908 5 679 8 593 8 482 5 939 6 445 -8 -505 69,1 6 361 -7 -422 70 4,6 6 599

               IVA DCI 8 350 5 413 8 193 8 193 6 110 6 145 -1 -35 74,6 6 145 -1 -35 75 12,9 6 789

Sobre vendas 0 3 0 1 0 0 1 0,0 0 0 1 0 -61,9 1

Imposto para serviços de incêndio 0 3 1 0 0 1 0,0 0 0 1 0 -61,9 1

Sobre consumo 2 205 1 439 2 754 2 280 1 590 2 065 -23 -476 57,7 1 710 -7 -120 70 10,5 1 767

              Imposto consumo especial 2 205 1 439 2 754 2 280 1 590 2 065 -23 -476 57,7 1 710 -7 -120 70 10,5 1 767

Imposto cobrados por outras entidade 0 0 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0 0

Impostos diversos sobre serviços 1 001 748 1 118 1 118 739 839 -12 -100 66,1 839 -12 -100 66 -1,2 821

Imposto de turismo 4 0 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0 0

Contribuição turística 997 748 1 118 1 118 739 839 -12 -100 66,1 839 -12 -100 66 -1,2 821

Outras diversas 0 0 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0 0

Outros impostos 747 523 763 763 533 572 -7 -39 69,9 572 -7 -39 70 2,0 592

Taxa ecologica 747 523 763 763 533 572 -7 -39 69,9 572 -7 -39 70 2,0 592

Impostos sobre transações internacionais 8 269 5 571 8 472 8 291 5 655 6 354 -11 -699 66,7 6 218 -9 -563 68 1,5 6 283

Direitos de importação 7 973 5 332 8 097 7 947 5 408 6 073 -11 -665 66,8 5 960 -9 -553 68 1,4 6 008

Taxa comunitaria CEDEAO 296 239 375 344 247 281 -12 -34 66,0 258 -4 -10 72 3,6 275

Outros impostos 651 552 770 830 522 578 -10 -56 67,7 622 -16 -101 63 -5,4 580

Imposto de selo 628 519 726 779 489 545 -10 -56 67,3 584 -16 -95 63 -5,9 543

Imposto especial sobre jogos 24 32 44 51 33 33 0 0 74,7 38 -14 -5 64 2 37

Segurança Social 66 48 61 61 46 46 0 0 75,3 46 0 0 75 -5,5 51

Taxa social única 5 0 0 0 0 0 -100 0 0,0 0 -100 0 0 -100,0 0

Contribuições para a segurança social 60 48 60 61 45 45 1 0 75,5 45 0 0 75 -5,3 50

Outras Contribuições 1 0 1 0 0 -20 0 60,0 0 0 0 0 -22,1 0

Transferências 3 415 1 284 5 479 5 479 1 225 4 109 -70 -2 884 22,4 4 109 -70 -2 884 22 -4,6 1 361

De Governos Estrangeiros 2 872 1 115 5 030 5 030 1 021 3 773 -73 -2 752 20,3 3 773 -73 -2 752 20 -8,4 1 134

Ajuda Orçamental 1 249 221 2 020 2 020 276 1 515 -82 -1 239 13,6 1 515 -82 -1 239 14 25 306

Ajuda Alimentar 453 85 158 158 173 119 46 55 109,7 119 46 55 110 104 193

Donativos directos 1 170 809 2 852 2 852 568,2 2 139 -73 -1 571 19,9 2 139 -73 -1 571 20 -29,8 631

Outras 0 0 4 0 0 4 0,0 0 0 4 0 0 4

De Organizações Internacionais 53 28 42 0 0 42 0,0 0 0 42 0 50 47

Das Administrações Públicas 490 141 449 449 162 336 -52 -174 36,1 336 -52 -174 36 15 180

Outras Receitas 8 753 5 764 13 665 13 985 5 881 10 249 -43 -4 368 43,0 10 489 -44 -4 608 42 2,0 6 534

Rendimentos de propriedade 1 622 797 4 488 4 808 524 3 366 -84 -2 842 11,7 3 606 -85 -3 082 11 -34,3 582

Venda de bens e serviços 5 803 4 283 7 896 7 896 4 595 5 922 -22 -1 327 58,2 5 922 -22 -1 327 58 7,3 5 105

Multas e outras penalidades 455 297 297 297 293 223 31 70 98,6 223 31 70 99 -1,4 325

Outras transferências 481 88 330 330 122 247 -51 -126 36,9 247 -51 -126 37 38,5 135

Outras receitas diversas e não especificadas 391 300 655 655 348 491 -29 -143 53,2 491 -29 -143 53 16,2 387

Total de Receitas 54 561 36 153 63 611 62 650 37 803 47 708 -21 -9 905 59,4 46 987 -20 -9 184 60 4,6 42 003

Conta 

III trim

2018 ORÇ. REPROG. 2019 PROJEÇÃO

Desvio PrevisãoConta III 

trim

2019
Desvio Previsão
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as fontes de arrecadação do IVA (DGA e DGCI), sendo que no IVA-DGA apurou-se um 

aumento de 4,6% (+260,0 milhões de CVE) e no IVA-DGCI 12,9% (+697,0 milhões de CVE). 

Este desempenho reflete a tendência de crescimento deste imposto, impulsionado por um 

lado pela cobrança de atrasados e maior eficiência na cobrança e, por outro, pelo aumento 

do imposto pago por empresas dos sectores do comércio a grosso e a retalho, dos 

transportes e da construção civil. 

 Contribuição Turística – a receita totalizou, no período, o montante de 738,9 milhões de CVE, 

registando uma evolução em termos homólogos de menos 8,8 milhões de CVE, equivalentes 

a -1,2%.  

 Imposto de selo – a cobrança em sede deste imposto registou uma diminuição de 30,6 

milhões de CVE, -5,9%, situando-se em 488,8 milhões de CVE. 

 No que concerne aos impostos sobre transações internacionais, registou-se um aumento em 

1,5% (+83,7 milhões de CVE), comparado ao mesmo período do ano anterior, e em relação 

à previsão ficou aquém em 11,0%. A performance destes impostos está intrinsecamente 

ligada à importação. Em termos desagregados, em face ao período homólogo de 2018, 

verificou-se uma variação positiva do Direito de Importação (DI) em 1,4% (+75,1 milhões de 

CVE) e positiva da Taxa Comunitária CEDEAO em 3,6% (+8,7 milhões de CVE). 

Comparativamente à previsão em face ao orçamento, registou-se uma performance 

negativa do DI em 11% e da Taxa Comunitária em 12%. 
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3. DESPESAS CORRENTES 

Em setembro de 2019, o total das despesas correntes (funcionamento e investimento) situaram em 

36.492,0 milhões de CVE, apresentando um aumento de 5,8%, face ao período homólogo. Esta 

evolução resultou do aumento verificado em quase todas as rubricas nomeadamente: nas despesas 

com pessoal (5,4%), nas despesas com subsídios (9,7%), nas despesas com aquisições de bens e 

serviços (10,5%), nas despesas com os benefícios socias (15,1%) e nas Juros Correntes (8,9%).  

 

 

3.1. Execução das Despesas Correntes de Funcionamento por económica 

 

As despesas correntes de funcionamento, em setembro de 2019, evidenciaram um agravamento de 

6,5% (+1.974,1 milhões de CVE), cifrando-se em cerca de 32.373,2 milhões de CVE, como resultado 

do comportamento das seguintes rúbricas:  

 O aumento da Despesas com Pessoal de 6,7% (+901,7 milhões de CVE), face ao período 

homólogo, justificado pela:  

o Contratação de novos professores, reclassificação e subsídios por não redução de carga 

em atraso da classe docente; 

o    Implementação do estatuto da carreira de enfermagem ocorrida em finais do ano 

transato (dez); 

o    Revisão do Estatuto da PN com aumento de salário base de 50 para 60 mil escudos; 

o    Recrutamento de novos agentes da PN no II semestre de 2018; 

o    Aumento salarial dos funcionários do quadro comum; 

o    Desagregação das despesas das Embaixadas e Consulados. 

o regularização atempada das despesas dos Órgãos de Soberania, nomeadamente a 

Assembleia Nacional e Presidência da República;  

o bancarização das estruturas do Supremo Tribunal de Justiça, Conselho Superior do 

Ministério Público, Conselho Superior da Magistratura Judicial, Tribunal de Contas e as 

Comissões de Recenseamento Eleitoral; 

o contratação de Procuradores da República Assistentes, no Conselho Superior do 

Ministério Público;    
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 O aumento da aquisição de Bens e Serviços - B&S de 15,1% (+415,4 milhões de CVE), 

comparado com o período homólogo. Contribuíram para esta evolução, o aumento de 

algumas despesas, tais como:  

o despesas do setor da saúde e da defesa, nomeadamente medicamentos e produtos 

alimentares, graças ao aumento das receitas próprias nas estruturas hospitalares e da 

bancarização ocorrida dos serviços das Forças Armadas; 

o combustíveis e lubrificantes e material de conservação e reparação, devido a 

renovação da frota automóvel do Estado e das novas instalações dos serviços públicos, 

respetivamente; 

o Livros e documentação técnica, impulsionado pela impressão/reimpressão de 

manuais escolares; 

o Energia elétrica devido ao pagamento atempado das faturas; 

o Honorários, resultante do pagamento de despesas, no âmbito de: programas de 

ofertas formativas, formação para empregabilidade, inserção e empregabilidade, 

recenseamento geral da população e habitação, consultas e exames suplementares e 

pagamento da equipa médica cubana. 

 A despesa com Subsídios assinalou um acréscimo de 9,7% (+11,8 milhões de CVE). A variação 

desta rúbrica depende da taxa de ocupação de passageiros nas viagens marítimas inter-

ilhas.  O Estado, no âmbito do protocolo assinado com as Agências Marítimas, assume o 

compromisso de atribuir um subsídio compensatório sempre que as viagens se 

comprovarem deficitárias. E do pagamento de incentivos aos órgãos de imprensa escrita 

pelo Ministério da Cultura e Indústrias Criativas  

 

 A despesa com as Transferências assinalou um decréscimo de 6,1% (-186,1 milhões de CVE), 

comparado com o período homólogo, derivado, essencialmente, do não pagamento das 

quotas aos organismos internacionais no mês em curso e da relocação em 2019, do 

orçamento das embaixadas nas respetivas rubricas económicas, quando anteriormente 

todas as verbas se concentravam na rubrica de transferências correntes. 
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 A despesa com os Benefícios Sociais registou um incremento de 17,8% (+770,3 milhões de 

CVE), comparado com o período homólogo, derivado, essencialmente, pelo aumento de nº 

dos reformados que beneficiaram da aposentação antecipada e do aumento da pensão 

social de 5.000$00 CVE para 6.000$00 CVE por mês, pelo aumento das despesas com a 

evacuação dos doentes e a passagem à reforma dos contratados locais nas Embaixadas e 

Serviços Consulares 

 

 Outras Despesas Correntes evidenciou um decréscimo de 7,8% (-174,3 milhões de CVE), que 

se deveu, essencialmente, a diminuição na rubrica Restituições e da rubrica Indemnizações.  

 

 

 Quadro 3 - Evolução das Despesas Funcionamento  

 
 Fonte: MF 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 3. FP: Despesas de Funcionamento
(em milhões de CVE)

Orç. Orç. Orç. Duodecimos Grau Exec. Duodecimos Grau Exec. Proj.

2018 2019 Reprog. Acumulados (%) Vr. Abs. (%) Acumulados (%) Vr. Abs. (%) Out

Despesas com Pessoal 20 263 13 473 21 790 21 790 14 375 16 342 -12,0 -1 967,1 66,0 16 342 -12,0 -1 967,1 88,0 6,7 15 972

   Remuneração Certas e Permanentes 18 929 12 622 20 334 20 334 13 316 15 250 -12,7 -1 934,1 65,5 15 250 -12,7 -1 934,1 87,3 5,5 14 796

   Segurança Social 1 334 851 1 456 1 456 1 059 1 092 -3,0 -33,1 72,7 1 092 -3,0 -33,1 97,0 24,4 1 177

Aquisição de Bens e Serviços 4 876 2 742 5 887 5 700 3 157 4 415 -28,5 -1 257,6 53,6 4 275 -26,1 -1 117,5 73,9 15,1 3 508

Juros correntes 5 496 3 554 5 637 5 637 3 870 4 227 -8,5 -357,5 68,7 4 227 -8,5 -357,5 91,5 8,9 4 300

   Dívida interna 3 268 1 526 3 406 3 406 1 585 2 554 -38,0 -969,5 46,5 2 554 -38,0 -969,5 62,0 3,9 1 761

   Dívida externa 2 126 2 004 2 128 2 128 2 266 1 596 42,0 669,6 106,5 1 596 42,0 669,6 142,0 13,1 2 518

Outros encargos 102 25 102 102 19 77 -75,1 -57,7 18,7 77 -75,1 -57,7 24,9 -22,6 21

Subsidios 253 121 579 579 133 434 -69,4 -301,6 22,9 434 -69,4 -301,6 30,6 9,7 147

Transferências Correntes 4 596 3 059 4 438 4 438 2 873 3 329 -13,7 -455,5 64,7 3 329 -13,7 -455,5 86,3 -6,1 3 192

   Governos Estrangeiros 38 0,0 111 111 83 -100,0 -82,9 0,0 83 -100,0 -82,9 0,0 0,0 0

Organismos Internacionais 411 104,2 402 402 68,6 302 -77,3 -233,3 17,0 302 -77,3 -233,3 22,7 -34,2 76

Administração pública 4 147 2 955,0 3 925 3 925 2 804,6 2 944 -4,7 -139,3 71,5 2 944 -4,7 -139,3 95,3 -5,1 3 116

Benefícios Sociais 5 361 4 337 6 482 6 482 5 107 4 862 5,0 244,9 78,8 4 862 5,0 244,9 105,0 17,8 5 674

Outras despesas correntes 3 453 2 228 3 515 3 515 2 053 2 636 -22,1 -582,6 58,4 2 636 -22,1 -582,6 77,9 -7,8 2 282

Despesas Correntes 44 298 29 514 48 327 48 140 31 568 36 245 -12,9 -4 677,0 65,3 36 105 -12,6 -4 536,8 87,4 7,0 35 076

  Valor a regularizar 885 805 0,0 0,0 804,9 0,0 0 0,0 804,9 0,0 -9,1 894

Total de Funcionamento 44 298 30 399 48 327 48 140 32 373 36 245 -10,7 -3 872,1 67,0 36 105 -10,3 -3 732,0 89,7 6,5 35 970

Activos não Financeiros 329 187 465 418 207 348 -40,7 -141,7 44,5 313 -34,0 -106,5 66,0 10,4 230

TOTAL DESPESAS 44 627 30 586 48 792 48 558 32 580 36 594 -11,0 -4 013,8 66,8 36 418 -10,5 -3 838,4 89,5 6,5 36 200

2018

Conta 

III trim

Tx. hom 

Set

2019 ORÇ. REPROG. 2019 

Desvio Previsão Desvio PrevisãoConta 

III trim

PROJEÇÃO
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4. EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE INVESTIMENTO PÚBLICO 

 

4.1. Enquadramento Geral 
 

A execução do programa de investimento público (despesas correntes e ativos não financeiros) 

atingiu 6.665,1 milhões de CVE, representando 29,4% do valor do orçamento de 2019. Do montante 

pago, 63,8% (4.250,8 milhões de CVE) foram financiados pelo Tesouro, 13,3% (887,9 milhões de 

CVE) por Donativo e 20,3% (783,9 milhões de CVE) por Empréstimos. 

 

Quadro 4 – Programa de Investimento Público  

 
 Fonte: MF 
 

Quadro 4. FP: Despesas de Investimento

 (em milhões de CVE)

PROJEÇÃO

Orç. Orç. Orç. Duodecimos Grau Exec. Duodecimos Grau Exec. Tx. hom Proj.

2018 2019 Reprog. Acumulados (%) Vr. Abs. (%) Acumulados (%) Vr. Abs. (%) Set Out

Despesas com Pessoal 1 403 853 1 417 1 417 732 1 063 -31,1 -331 51,6 1 063 -31,1 -331,1 51,6 -14,2 813

   Remuneração Certas e Permanentes 1 269 779 1 275 1 275 662 956 -30,7 -294 51,9 956 -30,7 -294,0 51,9 -15,0 736

   Segurança Social 134 74 142 142 70 107 -34,7 -37 49,0 107 -34,7 -37,1 49,0 -5,9 78

Aquisição de Bens e Serviços 4 328 1 642 4 903 3 517 1 685 3 678 -54,2 -1 993 34,4 2 638 -36,1 -953,3 47,9 2,6 1 872

Subsidios 0 0 0 0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0,0 0,0 0,0 0

Transferências Correntes 2 324 1 090 1 718 1 718 1 264 1 288 -1,9 -24 73,6 1 288 -1,9 -24,5 73,6 16,0 1 404

   Governos Estrangeiros 104 0 107 107 0 80 -100,0 -80 0,0 80 -100,0 -80,0 0,0 0,0 0

Organismos Internacionais 12 19 33 33 31 25 25,0 6 93,7 25 25,0 6,2 93,7 66,8 34

Administração pública 2 208 1 071 1 578 1 578 1 233 1 184 4,2 49 78,1 1 184 4,2 49,3 78,1 15,1 1 370

Benefícios Sociais 340 255 480 480 176 360 -51,1 -184 36,7 360 -51,1 -184,0 36,7 -30,7 196

Outras despesas correntes 890 252 2 301 1 601 262 1 726 -84,8 -1 464 11,4 1 201 -78,2 -938,6 16,4 3,8 291

Despesas Correntes 9 285 4 092 10 820 8 734 4 119 8 115 -49,2 -3 996 38,1 6 550 -37,1 -2 431,5 47,2 0,7 4 576

Activos não Financeiros 6 913 3 329 11 861 10 676 2 546 8 896 -71,4 -6 350 21,5 8 007 -68,2 -5 460,8 23,9 -23,5 2 829

TOTAL DE INVESTIMENTO 16 199 7 420 22 681 19 410 6 665 17 011 -60,8 -10 346 29,4 14 557 -54,2 -7 892,2 34,3 -10,2 7 406

2018
Conta III 

trim

Desvio Previsão Desvio PrevisãoConta III 

trim
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